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COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE SEMENTES DE TRIGO (Triticum aestivum L.)
SUBMETIDAS A ESTRESSE SALINO NA GERMINAÇÃO1

RODRIGO NASCIMENTO DA SILVA2, GISELA LOUREIRO DUARTE3, NEI FERNANDES LOPES4,

DARIO MUNT DE MORAES5, ANA LÚCIA DE ALMEIDA PEREIRA6

RESUMO – O objetivo do experimento foi determinar algumas alterações bioquímicas de sementes 
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INTRODUÇÃO

O aproveitamento de algumas áreas como as de regiões 

idade da semente e tratamento no processo aplicado na 

como constituintes em todos os tecidos da planta e os que 

germinativo pode ser alterada conforme as condições 

 MATERIAL E MÉTODOS

Sementes de trigo das cultivares BRS 177 e BRS 179 

em papel substrato marca germitest umedecido com água 

mantidas em germinador à temperatura controlada de 25º ± 

Os efeitos da salinidade sobre a atividade total da 

et al.
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  RESULTADOS E DISCUSSÃO

da
possivelmente devido ao esgotamento das reservas de amido 

da

al.

A

y = -1,9944x 2 + 15,6x + 24,39 ( R2 = 1)

y = -1,6956x2 + 13,29x + 18,55 (R2 = 1)

× y = -1,4541x 2 + 11,281x + 15,39 (R2 = 1)

y = -1,835x2 + 14,365x + 20,23 (R2 = 1)

+ y = -1,1922x 2 + 9,2437x + 13,65 (R2 = 1)
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B

y = -1,8791x2 + 14,474x + 27,05 ( R2 = 1)

y = -1,9025x2 + 14,715x + 23,6 (R2 = 1)

y = -1,8719x2 + 14,235x + 21,25 (R2 = 1)

× y = -1,6391x2 + 12,524x + 18,29 (R2 = 1)

+ y = -1,6031x2 + 12,495x + 15,22 (R2 = 1)
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FIGURA 1. Atividade de -amilase nas cultivares de 
trigo BRS 177 (A) e BRS 179 (B), em função 
do aumento da concentração salina, sendo 

NaCl) determinadas aos zero, quatro e oito 
dias após a germinação.

A

+ y = -0,6153x 2 + 2,0612x + 27,47 (R2 = 1)

× y = -0,4306x2 + 1,0475x + 23,27 (R2 = 1)

y = -0,4772x2 + 1,7087x + 20,46 (R2 = 1)

y = -0,3825x2 + 1,25x + 17,46 (R2 = 1)

y = -0,2809x2 + 0,6187x + 15,24 (R2 = 1)
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B y = -0,3553x2 + 0,8512x + 18,66 (R2 = 1)

y = -0,3844x2 + 0,885x + 20,5 (R2 = 1)

y = -0,5112x2 + 1,635x + 23,23 (R2 = 1)

× y = -0,5747x 2 + 1,7862x + 26,58 (R2 = 1)

+ y = -0,6669x 2 + 2,21x + 29,58 (R2 = 1)
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FIGURA 2. Teores de amido nas cultivares BRS 177 
(A) e BRS 179 (B), em função do aumento 

determinadas aos zero, quatro e oito dias 
após a germinação.
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2

dos níveis de carboidratos analisados podem ser resultado 

Tecidos injuriados por sal mostram aumentos 

2

mandioca crescidas em concentrações maiores ou iguais a 75 

A
y = 0,1863x + 1,195 (R2 = 0,94)

y = 0,1538x + 0,9717 (R2 = 0,95)

y = 0,1525x + 0,94 (R2 = 0,94)

× y = 0,1238x + 0,825 (R 2 = 0,95)

+ y = 0,1113x + 0,7517 (R 2 = 0,95)
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B
y = 0,225x + 1,3467 (R 2 = 0,93)
y = 0,1725x + 1,07 (R2 = 0,94)

y = 0,1588x + 1,0417 (R 2 = 0,94)

× y = 0,1438x + 0,935 (R 2 = 0,95)

+ y = 0,135x + 0,84 (R2 = 0,952)
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FIGURA 3. Teores de carboidratos solúveis totais nas 
cultivares BRS 177 (A) e BRS 179 (B), em 
função do aumento da concentração salina, 

mM de NaCl) determinadas aos zero, quatro 
e oito dias após a germinação.

BRS 177 (A) e BRS 179 (B), em função do 
aumento da concentração salina, sendo 

NaCl) determinadas aos zero, quatro e oito 
dias após a germinação.

A y = 0,0388x + 0,2417 (R2 = 0,94)

y = 0,0338x + 0,205 (R2 = 0,91)

y = 0,03x + 0,1867 (R2 = 0,95)

× y = 0,025x + 0,1633 (R 2 = 0,95)

+ y = 0,0225x + 0,1533 (R 2 = 0,94)
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B y = 0,0413x + 0,2617 (R2 = 0,95)

y = 0,0375x + 0,2133 (R2 = 0,93)

y = 0,0313x + 0,2017 (R2 = 0,97)
× y = 0,025x + 0,1867 (R2 = 0,92)

+ y = 0,025x + 0,1633 (R2 = 0,95)
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A y = -1,0925x2 + 8,9675x + 2,09 (R2 = 1)

× y = -0,5825x 2 + 4,9x + 1,27 (R2 = 1)

y = -1,0366x2 + 8,4662x + 1,85 (R2 = 1)

+ y = -0,4553x 2 + 3,8913x + 1,19 (R 2 = 1)

y = -1,0303x2 + 8,4512x + 1,89 (R2 = 1)
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B
y = -1,2403x2 + 10,444x + 2,65 (R2 = 1)

y = -1,0103x2 + 8,5137x + 2,1 (R2 = 1)

y = -1,0122x2 + 8,4887x + 2,07 (R2 = 1)

+ y = -0,5125x 2 + 4,355x + 1,26 (R 2 = 1)

× y = -0,6506x 2 + 5,4675x + 1,39 (R 2 = 1)
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(A) e BRS 179 (B), em função do aumento 

determinadas aos zero, quatro e oito dias 
após a germinação.

ase

CONCLUSÕES

enquanto o teor de amido aumenta com o incremento da 
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